
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, com São José, seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os 
que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

T. Concedei-nos o convívio dos elei-
tos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

17. Rito da Comunhão
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-
rito. Com confiança e a liberdade de 
filhos, digamos juntos:

T. Pai nosso... (O celebrante continua...)

18. Canto de Comunhão
REFRÃO:	 Vem, ó Senhor, com o teu 
povo caminhar, / teu Corpo e Sangue 
vida e força vêm nos dar. 

1. A Boa Nova proclamai com alegria. 
/ Deus vem a nós, Ele nos salva e nos 
recria. / E o deserto vai florir e se ale-
grar. / Da terra seca, flores, frutos vão 
brotar.

2. Eis nosso Deus e Ele vem para salvar, 
/ com sua força vamos juntos caminhar 
/ e construir um mundo novo e libertado 
/ do egoísmo, da injustiça e do pecado. 

3. Uma voz clama no deserto com vigor: 
/ “Preparai hoje os caminhos do Senhor!” 
/ Tirai do mundo a violência e a ambi-
ção, / que não vos deixam ver no outro 
vosso irmão.

4. Distribuí os vossos bens com igual-
dade, / fazei na terra germinar fraterni-
dade. / O Deus da vida marchará com o 
seu povo / e homens novos viverão num 
mundo novo.

5. Vem, ó Senhor, ouve o clamor da 
tua gente, / que luta e sofre, porém crê 
que estás presente. / Não abandones os 
teus filhos, Deus fiel, / porque teu nome 
é Deus-Conosco: Emanuel.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	(Cf. Is 35,4)

Dizei aos tímidos: coragem, não temais; 
eis que chega o nosso Deus, ele mesmo 
vai salvar-nos.

19. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Imploramos, ó Pai, vossa 
clemência para que estes sacramentos 
nos purifiquem dos pecados e nos pre-
parem para as festas que se aproximam. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

20. Vivência
L. A Palavra de Deus hoje nos aponta 
diversas ações concretas para a espera 
do Senhor que vem. Motivados pelas 
Santas Escrituras, tenhamos a cora-
gem de socorrer os nossos irmãos mais 
necessitados com a doação de roupas 
e alimentos junto às pastorais e movi-
mentos que se dedicam a esse serviço. 

21. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Que o Deus onipotente e misericor-
dioso vos ilumine com o advento do 
seu Filho, em cuja vinda credes e cuja 
volta esperais, e derrame sobre vós as 
suas bênçãos. 

T. Amém.

P. Que durante esta vida ele vos tor-
ne firmes na fé, alegres na esperança, 
solícitos na caridade. 

T. Amém.

P. Alegrando-vos agora pela vinda do 
Salvador feito homem, sejais recom-
pensados com a vida eterna, quando 
vier de novo em sua glória.

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA            
“Recebei, Senhor, a minha oferta. / Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! / Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! / Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. / Esta oferta 
representa minha gratidão! / Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. / Amém!”

CONFISSÕES
Quem ainda não se confessou em preparação ao 
Natal deve se apressar, pois falta pouco tempo 
para comemorarmos o nascimento do Salvador. 
Informemo-nos sobre os horários e os locais, de 
modo que, libertos do pecado, melhor celebremos 
a Encarnação do Filho de Deus.



	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. As cidades se enchem de luzes / espe-
rando por Cristo que vem. / Ele vem nos 
mostrar a justiça. / Vem, Senhor, vem 
pra nos libertar!

REFRÃO:	 Preparemos a cidade. Pre-
parai toda nação / porque Cristo, a 
Novidade vem em cada coração. (2x)

2. Toda a terra se enche de flores, / 
esperando por Cristo que vem. / Ele vem 
enxugar nosso pranto. / Vem, Senhor, 
nosso mundo salvar!
3. Mesmo o céu que se veste lilás, / 
esperando por Cristo que vem. / Ele 
vem caminhar com seu povo. / Vem, 
Senhor, renovar nossa fé!
4. As crianças já cantam felizes, / o 
planeta já vê teus sinais. / Vem, Senhor, 
renovar a esperança! / Vem, Senhor, 
mostra ao mundo tua paz!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos cumu-
la de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Fl 4,4.5)

Alegrai-vos sempre no Senhor. De novo 
eu vos digo: alegrai-vos! O Senhor está 
perto.

3. Ato Penitencial

P. No início desta celebração eucarís-
tica, peçamos a conversão do coração, 
fonte de reconciliação e comunhão com 
Deus e com os irmãos e irmãs. 		

 	  	 (Breve pausa)

P.  Senhor, que sois o defensor dos 
pobres, tende piedade de nós.

T.  Senhor, tende piedade de nós.

P.  Cristo, que sois o refúgio dos fracos, 
tende piedade de nós.

T.  Cristo, tende piedade de nós.

P.  Senhor, que sois a esperança dos 
pecadores, tende piedade de nós.

T.  Senhor, tende piedade de nós.

P.  Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. 

T.  Amém.

4. Oração
P. OREMOS: Ó Deus de bondade, que 
vedes o vosso povo esperando fervoroso 
o natal do Senhor, dai chegarmos às ale-
grias da Salvação e celebrá-las sempre 
com intenso júbilo na solene liturgia. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. A certeza da proximidade do Natal 
do Senhor produz alegria e paz em nos-
sos corações. Desse modo, não hesitemos 
em tomar uma atitude efetivamente 
cristã: sermos humildes ouvindo o apelo 
de Cristo que nos chama a ser sua ima-
gem e semelhança. 

5. Primeira Leitura
(Sentados) (Is 61,1-2a.10-11)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
1O espírito do Senhor Deus está sobre 
mim, porque o Senhor me ungiu; 
enviou-me para dar a boa-nova aos 
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3o Domingo do Advento
O Advento é tempo de esperança e também tempo de alegria. No entanto, só 
experimentaremos a verdadeira alegria se nos voltarmos inteiramente para Deus, 
na vida pessoal e nas relações com os outros; construindo, por meio da justiça e 
da paz, um mundo mais solidário. Que a celebração desta Eucaristia, seguindo 
os conselhos de João Batista, nos ajude a viver a alegria como fruto do Espírito.

Entrada: Oswaldo dos Santos; Ofertas: José M. S. de Cueto e Lindberg Pires;  
Comunhão: Pe. José Weber.



Nosso Natal será diferente!
Participe das celebrações natalinas

Informe-se sobre os horários em sua paróquia.

Participe das celebrações natalinas

humildes, curar as feridas da alma, 
pregar a redenção para os cativos e 
a liberdade para os que estão presos; 
2apara proclamar o tempo da graça do 
Senhor. 10Exulto de alegria no Senhor 
e minh’alma regozija-se em meu Deus; 
ele me vestiu com as vestes da salvação, 
envolveu-me com o manto da justiça e 
adornou-me como um noivo com sua 
coroa, ou uma noiva com suas jóias. 
11Assim como a terra faz brotar a plan-
ta e o jardim faz germinar a semente, 
assim o Senhor Deus fará germinar a 
justiça e a sua glória diante de todas as 
nações. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

6. Salmo Responsorial	 	

	 (Lc 1,46-48.49-50.53-54 (R. Is 61,10b))

REFRÃO:	 A minh’alma se alegra no 
meu Deus.

1. A minha alma engrandece ao Senhor, * 
e se alegrou o meu espírito em Deus, meu 
Salvador, pois, ele viu a pequenez de sua 
serva, * desde agora as gerações hão de 
chamar-me de bendita. 

2. O Poderoso fez por mim maravi-
lhas. * E Santo é o seu nome! Seu amor, 
de geração em geração, * chega a todos 
que o respeitam.

3. De bens saciou os famintos, * e 
despediu, sem nada, os ricos. Acolheu 
Israel, seu servidor, * fiel ao seu amor.

7. Segunda Leitura	 (1Ts 5,16-24)

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Tessalonicenses

Irmãos: 16Estai sempre alegres! 17Rezai 
sem cessar. 18Dai graças em todas as 
circunstâncias, porque essa é a vosso 
respeito a vontade de Deus em Jesus 
Cristo. 19Não apagueis o espírito! 20Não 
desprezeis as profecias, 21mas examinai 
tudo e guardai o que for bom. 22Afastai-
-vos de toda espécie de maldade! 23Que 
o próprio Deus da paz vos santifique 
totalmente, e que tudo aquilo que sois 

— espírito, alma, corpo — seja conser-
vado sem mancha alguma para a vinda 
de nosso Senhor Jesus Cristo! 24Aquele 
que vos chamou é fiel; ele mesmo rea-
lizará isso. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

8. Aclamação ao Evangelho
	 (De pé) (Is 61,1) 

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

L. O Espírito do Senhor sobre mim fez a 
sua unção, enviou-me aos empobrecidos 
a fazer feliz proclamação.

9. Evangelho	 (Jo 1,6-8.19-28)

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.

T. Glória a vós, Senhor.

P. 6SURGIU UM HOMEM enviado 
por Deus; seu nome era João. 7Ele veio 
como testemunha, para dar testemu-
nho da luz, para que todos chegassem 
à fé por meio dele. 8Ele não era a luz, 
mas veio para dar testemunho da luz. 
19Este foi o testemunho de João, quando 
os judeus enviaram de Jerusalém sacer-
dotes e levitas para perguntar: “Quem 
és tu?” 20João confessou e não negou. 
Confessou: “Eu não sou o Messias.” 
21Eles perguntaram: “Quem és, então? 
És tu Elias?” João respondeu: “Não sou.” 
Eles perguntaram: “És o Profeta?” Ele 
respondeu: “Não.” 22Perguntaram então: 
“Quem és, afinal? Temos que levar uma 
resposta para aqueles que nos enviaram. 
O que dizes de ti mesmo?” 23João decla-
rou: “Eu sou a voz que grita no deserto: 
‘Aplanai o caminho do Senhor’” — con-
forme disse o profeta Isaías. 24Ora, os 
que tinham sido enviados pertenciam 
aos fariseus 25e perguntaram: “Por que 
então andas batizando, se não és o Mes-
sias, nem Elias, nem o Profeta?” 26João 
respondeu: “Eu batizo com água; mas 

no meio de vós está aquele que vós não 
conheceis, 27e que vem depois de mim. 
Eu não mereço desamarrar a correia 
de suas sandálias.” 28Isso aconteceu 
em Betânia, além do Jordão, onde João 
estava batizando. Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

10. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

11. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nos-
so Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, / 
subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
/ Creio no Espírito Santo; / na Santa 
Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. / Amém.

12. Preces da Comunidade
P.  Na alegria do encontro com o Cristo 
que vem, elevemos, no Espírito, nossas 
preces ao Pai. 

1. Por toda a Igreja, portadora da verda-
deira alegria que não se acaba, para que 
ajude homens e mulheres a serem ícones 
da encarnação do Senhor, rezemos:

T. Sede, ó Pai, a nossa alegria!

2. Pelo Brasil, para que nesses tempos 
difíceis vividos por todos nós, a alegria 
deste santo dia nunca desapareça em 
nossos corações, rezemos:

3. Por nossas famílias, para que sejam 
lugares resplandecentes da luz e da ale-
gria do Espírito, rezemos:



Campanha para a Evangelização
A obra de Evangelização não pode parar. Ajude a 
financiar projetos evangelizadores em nosso país.

HOJE:
coleta para a 

Evangelização em 
todas as missas.

4. Pela Campanha da Evangelização, 
realizada hoje por toda a nossa Igreja no 
Brasil, para que seja um meio de fazer 
o Evangelho ser conhecido e amado, 
rezemos:

 	  	 (Outras preces.)

P.  Pai Santo, fonte e meta de toda a 
nossa alegria, inundai nossos corações 
com a vossa graça, a fim de que, repletos 
da mais viva esperança, transbordemos 
em obras de justiça, misericórdia e soli-
dariedade. Por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso.

T.  Amém.

	 Liturgia Eucarística

13. Canto das Ofertas	 (Sentados)

REFRÃO:	Que alegria, que espe-
rança, / aguardar Jesus que vem! / 
Renovemos nossas vidas, / confir-
memos nossa fé.

1. Junto ao pão e junto ao vinho, colo-
quemos / a promessa de vivermos como 
irmãos. / Sobre a ara do altar deposi-
temos / o aperto fraternal de nossas 
mãos.

2. Aceitai, ó Senhor, nesse momento, / 
nossa vida transformada em oblação, 
/ como aceitais, ó Senhor, o alimento 
/ que o fermento, levedando, torna 
pão.

14. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, 
levando ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofere-
cer um sacrifício aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

15. Oração Sobre as Oferendas
P. Possamos, ó Pai, oferecer-vos sem 
cessar estes dons da nossa devoção, 
para que, ao celebrarmos o sacramen-
to que nos destes, se realizem em nós 
as maravilhas da salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

16. Oração Eucarística II
Prefácio do Advento II
A dupla espera de Cristo

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Predito por 
todos os profetas, esperado com amor 
de mãe pela Virgem Maria, Jesus foi 
anunciado e mostrado presente no 
mundo por São João Batista. O próprio 
Senhor nos dá a alegria de entrarmos 
agora no mistério do seu Natal, para que 
sua chegada nos encontre vigilantes na 
oração e celebrando os seus louvores. 
Por essa razão, agora e sempre, nós nos 
unimos aos anjos e a todos os santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. / Hosana nas 
alturas! / Bendito o que vem em nome 
do Senhor! / Hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 

T. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM. 

Eis o mistério da fé!

T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, a memória da mor-
te e ressurreição do vosso Filho, nós 
vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e 
o cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade, com o Papa 
N., com o nosso Bispo N. e todos os 
ministros do vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!


